
PROGRAMA 

GRATIS 

T EATQO 

CUL TUR.A AR.TISTICA 
(GRANDE AUDITóRIO) 

1 9 6 o 
ABRIL 

Sarau 813.o 

3.a feira 

às 21 ha. 



... 
e 
< 

lé •• e ac1ma de tudo 
o serviço de 
bordo 
da Lufthansa 
é incomparável 
-Serviço d1reto do BrasJ/ para Dakar-

Poris · Fronkfurr- Duesseldorf- Hamburgo. 
-Turbo-Hélices C.lllnauniBI4 unindo 

os copllois do Europa . 
- Serv1ço poro o Oriente Médio e Extremo 

Oriente em SII/Hf'·G Constellation. 



QUALQUER QUE SEJA O LOCAL - CLUBE OU HOTEL, RESIDÊN CIA OU ESCRITóRIO 
- HA SEMPRE UM CONJUNTO TEPE RMAN PARA VA LO RIZA· LO AI NDA MAIS . 
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em 19-4-1960 

ABERTURA DA TEMPORADA DE 1960 

Apr entação do 

DUO PIANISTICO 
SOUZA LIMA- FRITZ JANK 



S O U Z A L I M A 

Souza Lin1a. um elos maiores pianistas brasileiros, 
reg ntc e con1positor, nasceu em flo Paulo, clcs­
cenclenclo ele tradicional .ramilia paulista. Realizou 
seus primeiros estudos com seu irmiio José Augusto 
de Souza Lima , passando, após alguns anos, a aper­
feiçoar-s com Chiaffarelli, nome d0s mais ilustres 
no nsino de piano no Brasil. 

Con1 a idade ele 16 anos já dera 1nwncros recitais 
no Rio ele Janeiro e em São Paulo. tendo recebido 
vários prêmios de composição, matéria que estu­
dou com A . Cantú. Por interm · dio do Senador Frei · 
las Val1 e, seu amigo e protetor, seguiu para a Eu­
ropa, pennane enclo em Paris onde viveu pelo espa­
ço ele 11 anos, endo estudado com a maiores au­
toridades no ensin::> de piano e com posição. Cursou o 
Conserva:ório Na c.i na1 daquela cidade, tendo obtido 
o l.o prêmio ele piano na classe de lVIarguerile 
L -:: ng, de quem foi aluno predileto, dur:1nte tôda 
a sua permanênci a na França. Desde 1922 tem 
pe1 corrido inúm ros países da Europa, obtendo em 
:ouas excursões artísticas os Jnais calorosos êxitos. 

Tocou nas princ:pa is capitais européi::~s, não só 
m recita ;s. como também com a mais célebres 

orques~ras do mundo. Rea lizou "tournécs" no Norte 
da Africa e Oriente. Estudou órgão com o renoma­
do mestre Eugene Gigout, ap rfeiçoando-se em mú· 
si a ele câmara com o insigne Chevillard e em 
com posição com Eug' n Cools. 

Já se consagrou corno um dos grandes mae::.tros 
brasileiros, pois desde 1936 vem . e cled!cando à 
reg 'ncia de orquestra. 

Recebeu inúmeras condecorações, entre elas: a 
Legiüo de Honra da França, da Tunisia e Marra 
eos. por ocasião de seus concertos naqueles países. 
Como compositor, destacou-se em inúmeros concur­
sos. recebendo ntre êles, o 4.o prêmio do Concurso 
In~ernacional "Reichold" elos Estados Unidos, cer­
tame que reuniu mais de 400 concorrentes. Seu 
poema infônico. "O Rei Mameluco" obteve o l.o 
prêmio no concurso realizado pelo Departamento 
Municipal de Cultura de S. Paulo. 

Recebeu a incumbência da Comis ão do IV Cen­
Lenárlo para escrever um bailado, ao qual denomi· 
nou "Fantasia Brasileira· · . composição que obteve 
enorme sucesso. 

Souza Um2. é membro funclaclor da Academia 
Brasileira de Música , professor Honorário dos Con­
servatórios de Redfe e Bahia, regente assi tente 
lécmco do Departamento Municipal de Cultura de 
São Paulo. Fêz parte do juri internacoinal de pia­
no, no Concurso Marguerite Long-Jacques Thibaud, 
em aris onde foi a convite do Governo ela França. 
Eis em linhas rápidas, a biografia elo músico paulis­
ta que tanto tem honr ado s ua pátria . 
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FRITZ JANK 

F z seus c~tuclos de piano e harmonia com os 
professores Schmid - Lmdncr e Courvoisier, em 
Munich. Deu seus pnmeiros concêrlos publicos com. 
a idade de lU anos, quando já eram pronunciados 
seus pendores aJ tísticrs. o desenvolvin"lento de s ua 
carreira, deu vários concêrtos na Europa, tendo 
chegado ao Brasil m Dezembro de 1934. 

Fixou sua re"Jdência em São Paulo. onde vem 
lecionando o ins'.rumento em que é consumado mes­
tre, sendo professor elo curso de virtuose do Con­
s rvatóno Carlos Gomes e profe sor ela Academia 
Paullsta de Música. Deu durante vários anos cur­
sos de aperfeiçoamento em Piracicaba, Ribeirão 
r reto e no Conservatório Estadual de Tatuí. 

Em 1945 foi chamado para o lugar de pianista 
do "Trio ~ão Pnulo'' do Departamento de Cultura 
da Pr feitura de S5o Paulo. Executou pela pri­
meira vc7, a convite ela Sociedade de Cultura Artís­
tica, o C iclo elas Sonatas para piano de Beethoven 
em 1941. Este mesmo ciclo foi executado para o De­
partamento ele Cultura de S. Paulo no Tea tro Mu­
nicipal, no anos de 1945, Hl47, 1948, 1951 c 1953, 
bem como no auditório da Sociedade Cultura Artis· 
tica em 1955 e 1957 . Ern 19-19, Fritz Jank apresen­
tou a obra completa para piano. Em 195:1 foram 
apresentados os 5 concêrtos para Piano e Orquestra 
e a "Fantasia Coral" de Beethoven. no Teatro 
Municipal, sob a regência de Edoardo de Guarnieri. 

E' pois Fritz Jank, o pianista beethoviano por 
xcelência, conhecedor e estudioso de tôda a obra 

elo Gênio de Bonn relacionada com o instrumento 
em que é "virtuose". 

Grande tem sido a atuação de Fritz Jank como 
solista de Orquestra. tendo participado de concêrtos 
sob a regência de Camargo Guarnieri, Armando Be­
lardi, ouza Lima . Edoardo Guarnieri, Eleazar de 
Carvalho. L on Ka111efsky, Eugen Szenkar, Zacha­
rias Autuori. Constantinesco, Lamberto Baldi, Rada­
m · s Gnattali e outros. 

Colaborou com o Quarteto Lcner c Quarteto 
Barilli na execução dos Quintetos ele Cesar Frank 
e Schubert. Executou com Friedrich Gulda a "Ar­
te da Fuga'' em dois pianos. Realizou o Ciclo elas 

Sonatas também em Belo Horizonte, onde, em vis­
ta do sucesso alcançado, foi honrado com a entrega 
do livro de ouro ela Sociedade Cultura Artística de 
Minas Gerais, com assinaturas de todos os asso­

ciados. 
Tem recebido aplausos como recitalista, em 

quase tôclas as principais cidades c capitais do 
país, desde Manaus até Pôrto Alegre. 

Em 1953 , o pianista realizou diversos concêrtos 

na Alemanha e Suiça. 
No ano ele 1958 ac itou o honroso convite de 

atuar como pianista no Trio da RacHo do Ministério 
de Educaçfio do Rio ele Janeiro, formado por Ansel­
mo Zlatopolsky e Ib r~ Gomes Grosso. 

Gravou, também, um long-play ele músicas de 
compositores brasileiros pela Odcon (N.o MOFE 
3.008). 
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DECORAÇõES EM GERAL 

\ [OVEIS AVULSO 

BARES TIPO AP ARTAi\TE. TTO 

ARTIGO PARA PRE. E1 TES 

OBJETOS DE ADOR O 

NO\ IDADES 

PUA A"Ch.OI~A, 86- atráz do Cine Republica) - F01 E: 35- 6 1 



CECY AMARILIS Hoste s - Cantora 
MOZART e seu conjunto para dançar 

NILCE TABAJARA - Crooner 
LUIZ CARLOS ao violão 

c I u b 11 55 o li 
AR CONDICIONADO 

das 17 às 4 horas da madrugada 

FECHADO AOS DOMINGOS 

Praça da República, 146 · Fone: 36-9121 

ROUPAS DE CAMA# 
MESA E BANHO 

ENXOVAIS DE NOIVAS 

Tecidos em ger al e para cortinas 
Execução e colocação de cortinas 
Roupas brancas para senhoras, cava­
lheiros e crianças. - V es tidinhos e Ter-

n inhos - Completos enxovais para 
bebês - Carrinhos para bebês. 

Fundada em 1902 

SAO PAULO: R. 24 de Maio, 224 
Telefone: 36-7724 - Loja 

-o-
SANTOS: Rua Riachuelo, 49 

Centro - Tel.: 2-2146/7 c/ ramais 

JANTARES DANSANTES 

STUDIUM 

DO 

HOTEL JARAGUÁ 

Rua Maior Ouedinho, 40 
Telefone: 37-5121 
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AUDITóRIO 

hs. 

TURA ARTíSTICA 
\, 

na ter"j .?orada 1960 

81 3 o o 

PORADA DE 1960 

do 

ISTICO 

JANK 

fl ma 

Sonata em Ré 
Allegro con pirit 
. \n<.lante 
All gro molto 

mawr 

Variações sobre um tema de 
:peethoven 

Llanura (La audição) 
I , • 

Cênas infantis 
1. Corre-corre 
2. Roda-roda 
3. 
.f. 
S. 

Marcha, soldadínbo 
Dorme, nenê 
Salta-salta 

Tarantela (da "Dan 
néenes") - l.a audiçft 

m 'di terra-

Variações e fuga sobre um tema de 
Mozart - l.a audição 
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Em casa mentos, bodas e 
oniversorios, um faquei­
ro é o presente ideol. 
Mais belos, melhores e 
mois duraveis são os 
fa queiros de 

., 

PRATA 

MERIDIONAL 

A VENDA NAS CASAS DO 
RAMO QUE EXIGEM 
QUALIDADE 

PIANOS 

PUREZA DE SOM 

QUALIDADE INSUPERAVEL 

* 
l{C. \ P \ CLO 



.. PASSAGENS AÉREAS E MARíTIMAS 
nacionais internacionais 

DESPACHOS DE ENCOMENDAS - RESERVAS DE 
HOTEIS - PASSAPORTES - ENTREGAS DE 

PASSAGENS A DOMICILIO 

RESERVAS E INFORMAÇõES 

FONES: 36-7923 - 35-16-+5 

• 
RUA XAVIER DE TOLEDO, 266 - S.o - SÃO PAULO 

END. TELEG.: "DIV ATUR'' 

DUO PIANISTICO SOUZA LIMA-FRITZ JANK 

SOGZ.\ Lli\L\ e FRlTZ jAl\K. 

in~piraclu pela sólida am17ade iden­

tiíicação mu sical que o, une há mul­

to: ano:, decidiram fu nclir- se em duo, 

co111 o elevado propó ito c1 tornar 

mats conhecido em n os::;.o m o n-

q u ís:-;i mo rcp rtúrio d ' obra · para doi · 

p1a110 .. E' essa uma lit e ratura mu ical 

CJUa ·e ignorada 111 a I aula. pois 

muito raramcutc têm sido aqui o u\~ i­

cl ~ d uos pian í ·ticos. ] a da a _cri cdadc 

com q uc o · doi~ m incn tc s 11l c. lre: elo 

t clac.lo abraçaram a tarefa, além da 

KOPENHAGEN 

g-arantia que a.-; . ua..; brilhantes rcalJ­

zacJ)e;-; indi\·icluai :-: oic rcce. é d e:-:pe­

r ~u·-;-;e CJ ue e;-;;-;a 1Hl\ a f a~ ele :' Ué.l ~ car­

rci r a:=. represente . para , 'ão l aulo, a 

concJUÍ , ta cl um cluo p ia ní :-; tic o, ele ca­

racter ..;ta,·el, cuja ialta há muito se 

fazia entir n quadro da no~ a or­

ganizaçõe~ mu :-> i cai~ . E'. pai~. com cl e~­

Ya necimcnlo que a ,·ocieclacle ele Cul­

tura .\rtbtica apresenta o DL" PL\­

::\I ' TI . ) .'Ol~l- _ \ LL\L\-FRITZ 

J.\ ~K em :eu pnmc1ro cone rtu 

inaug-urand a s u a temporada artí ~ ti­

ca c1 1 60. 

FABRICAÇÃO DE 
ESPECIALIDADES 
EM CHOCOLATES 

DESPACHAMOS 
PACOTES PARA 
A EUROPA 

FILIAIS: Rio de Janeir·o - Niteroi - Santos - Campinas - Porto Al egre Salvador -

Belo Horizonte - Curitiba - Ribeirão Preto Sorocaba 

---- LOJAS EM SÃO PAULO ----

R. Dr. Miguel Couto , 41 - Fone: 33-3406 - R. Dr. Miguel Couto , 28 - Fone: 33-4527 - R. B. 

Itapetininga , 92 - Fone: 34-3946 - R. S. Bento, 82 - Fone: 32-6733 - Av. Ipiranga, 750 -

Fone: 36-8478 - P. Patriarca, 100 - Fone: 33-3007 - P. João Mendes, 11 - Fone: 36-7596 -

R. D. José de Barros, 89 - Fone: 37-7852 - R . X. de Toleclo, 200 - Fone: 32-9179 - Av. São 

João, 1.101 - Fone: 34-1638 - Rua Libero Badaró, 184 - Fone: 37-5230 e nos bairros: R. Augusta, 

2935 - Fone: 8-9848 - R. D. Moraes, 384 - Av. Brig. Luiz Antonio, 2.184 - R. Pamplona, 1.863 
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ES BEL4! 
não permito porem 

que o sua 

beleza 

seja preiudicodo 

pelo escolha 

inadequado 

do 

pó de arroz. 

é o pó de arroz que 
acentua o encanto 
de sua cútis. _..,':$ :"~(!' 
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branco 
roque/ 

ocre 
bois de rose 
pêssego. 

O pó de arroz Tormento é 

apresentado tombem em 
ricos estojos de matéria 
plástica, proprios poro 

pre5ente5. 



NOTAS SOBRE O PROGRAMA 

MOZART - Sonata em Ré maior 

Uma carta de ~Iozart a seu pai, de 24 de 

no\'embr de 1781. dá a notícia d que e!t: 

compuzcra uma . na ta par a c! ois piano::., e:--­
pecialm nte para a ·· . oirée., de 23 cl meo.,­

mo mê. e ano, a qual d •via executar junta­

mente com a :--rta .. \urnilammer, pianista 

ramo~a em Viena. 
Trata-s da grandL' c· brilhante Sona ta em 

Ré maior, concTIJida menu:, de doi :, anu . 
após o c ncerto qut ~J ozart cscreYeu para 

!e e ua ir mü. pouc'o ante cl • ua partida 

para ~lunich. Sua técnica a emelha- e à do 

concerto. lnicia-:--e com um v igon :-O unísso­

no do:-. doi-> exe ·utante , qu em seguida 

e\:ecutam pa ·sagen de técnica: pequeno.., 

l:co. e fazem om·ir, CL1ll10 é facil compreen­

der em mú:-.ica para dois piano. : clepoi.., 

apar em verdadeira::, imitaçõe. , que por m -

men tos dão a im pre são de ouvir-se bri lhan­

te abertura d concerto. O andante é um 

canto muito expre;:-,sÍn), exposto pela parte 

aguda do prime ire pia no. O '-Cgunclo tema 

dú ltwar a ,·erdadciro diálogos. \·erdade iro . 

(·cos, (]tH.' . c e · tabcll'cem. dt C(ltnpa->. o a 

campa o, entr o~ dois piani:-.tas. E. te é 
um procc o familiar a J. Cilrl:titn Hacl1. O 
(ina l, allegro molto, é um r udú. a[ e ar de 

não trazer es . a indicação. O tema principal. 

suce. - ivamente e .·po. to pelos c1 lis pianos . é 
formacl - ~cg-uildo ob-,cryação c1e Her ­

man Aber t - do f amo. o t ma ela ·· ~larcha 
Turca' em . entido inver~o. 

SAINT-SAENS - Variações sobre um tema 
-:le Beethoven 

.\s Variações sobre um tema de Beetho­
ven ~ão, . em dú ,·ida, uma obra-prima no p:é­
neTo. tephc11 Heller e Brahm. trabalharam 

" e t ipo c! Cl)mposição :obre tema : dt mc:--­

tre. Saint-Saens e colh u () tema elo trio do 

);I inueto ela . nata para piano op. 31, n. 3. 

seguido de dez ,·a riaç-c.; . D ... tacam-se as 

3.a , S.a e 7.a. apresentadas sob o aspecto de 

m arcl1a fúnebre. c'om harmonias lúg·ubres. 

produzin do sue -.:õ . cromática . . :\ 8.a ,·a­

r iação é eguicla de uma fuga, admiraYel-

mente di. trihuida entre o dois pian os, e d e 

um "presto'' final, dialogado. ;-;o trabalho 

tcmátic'o, o autor soube aliar a uma verve 

controlada o ~cntimcntu do e · tilo beethoYe­

niano. 

CARLOS G UASTAVINO - Llanura 

Peça ele bom go. to, de atmo. fera típica 

argentina, que reYe!a f iní. sima fatura, a t ra­

' {:::. de harmonização da melhor qualidade e 
ele equilíbrio sonoro muito bem distribuído 

entre os dois piano . 

OTAVIO PINTO - Cenas infantis 

É bem no so.,a mú-.i a, apc ·a r ela harmoniza­

ção levemente. francê:-.a. Essa coleção de p -

quena peças reco rda uo a iniância. ão di­

minuto quadros evocativos, cheio de gra­

.,a e bom humor . através elos quai seu autor 

revela perfeito onhecimento dos recursos 

técnic·o elo pian 

ROBERTO CASADESSUS - Tarantela 

Obra curio · bsima, de ambiente caracterí -

tiro, trabalhada com uma harmonização 

de coll)rid Yihrante e muito pe soal. Seu 

.wtor. grande piani ta, revela um poder de 

suge tão muitu forte:, realizada por veze 

dtntro de uma simplicidade de rítmos e har­

m onizaçã \·crclacleiramente surpreendentes. 

MAX REGER - Variaç ões e fuga sobr e 
um tema de Mozart 

Trabalho cl me . trc, vigoroso e riquí im > 

de poder exprcs:-.inl. Como toda a produção 

de ).fax Reger é ele dificuldade in ·trumen­

cal transcendente. atingindo, no gênero, um 

.tllo nível ele valor musical. O tema da cé­

lebre sonata em lá de ~fozart é, nesta obra, 

r ye tido das mai. engenhosa combinaçõe 

de ritmo e harmonia· A fuga, curio. íssima, 

rea lizada atravé: ele um "crescendo" que 

vai do ma i:- le\·e pian ís. imo até o mage to o 

fina l, apre~enta fatura re.peitavel. além de 

conte r variado coloridos sonoro e u m a 

c'on tante e profunda mnçfw, caracterí ti­

ca~ primordiai..; da obra. 

~-----

CASA NA Z A I A N 

CAPAS - GUARDA-CHlJVAS CAMISAS - PIJAMAS 

LENÇOS- GRAVATAS- MEIAS- CINTOS - CHAMBRES 

- PULLOWERS- CAMISAS ESPORTE - E TUDO QUANTO 
O SR. DESEJAR. 

A V. SÃO JOÃO, N.o 393 - Esq. R. Cons. Crispiniano - FONE: 34-4046 
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HBU HBU 
não é só 

para guardar dinheiro ... 

O Banco Holandês Unido é, acima de tudo, um 

Banco para servi-lo, colocando a sua disposição 

experiência mundial em todos os serviços bancários! 

Consulte-nos, antes de efetuar 
transa~ões com o Exteriorl 
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I 
BANCO HOLANDÊS UNIDO S.A. ~~R~t~;~VÍ·LO I 

Sucursais no Brasil 
RIO DE JANEIRO: SÃO PAULO: 
Rua Buenos Aires, 9/13 Rua lS de Novembro, 150 

SANTOS: .J 
lua 15 de Novembro, 157 /lH 

• 



Nas várias atividades do~ homem moderno as 

Camisas Esporte, Passeio ou Colegial 

T ricoline de primeiro qualidade 

BRANCAS E EM CORES 
PANOS PRÉ-ENCOLHIDOS 
CONFECÇÃO APRIMORADA 

fabricação especial dos 

CAMISAS 

estão sempre 
presentes r~~ 1[<1 \ 

r 

preços verdadeiramente baixos! 


